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MiguelLaranjeiroMiguelLaranjeiro
“Não queremos
ummomento.
Queremosum
futuro”
ANDEBOLO presidente da Federação defende uma apostasustentada
na formação, reclamamais reconhecimento social para amodalidade
e coloca o desenvolvimentodo andebol feminino entreasprioridades.

TEXTO CECÍLIACARMO

A seleção
masculina

portuguesa viveu nos
últimosanosamelhor
fase da sua história,

adotandoAgente vaicontinuar
de Jorge Palma, comouma es-

pécie dehinodaequipa.Miguel
Laranjeiro atribui osalto com-
petitivo a umaestratégiade lon-

go prazo, ao trabalho dosclubes
e àqualidadedosatletas e trei-
nadores. Adois anos do Euro-
peu de 2028,que Portugal orga-
nizará comEspanha eSuíça, o

presidente daFederaçãodeAn-
debol de Portugal fala de um
momentoquequer transformar
em mais praticantes, maior

igualdadeno feminino e reco-
nhecimentopara umamodali-
dade que já sehabituouacom-
petir entre as melhoresdo mun-
do.

Oandebol português estáavi-
verum dosperíodosmais for-
tes da suahistória. Quebalan-

çoyfazdestecrescimento, des-
portivoeinstitucional?
Sóposso fazerumbalançoposi-
tivo. O crescimento é visível
atravésdas seleções nacionais,
seniores e jovens, mas também
no andebol depraia enoande-
bol em cadeira de rodas. Há
igualmente um crescimento
sustentadononúmero deatle-
tasedeclubes.
Osclubes são a basede tudo. Há
um trabalho extraordináriode

formação por esse país fora,
muitas vezes desenvolvido por
estruturasque têmenormes di-
ficuldadesde gestão e atédeso-
brevivência, mas que criam
oportunidades paracrianças e
jovens. Nuncameesqueço des-
se trabalho, porque é ali que
tudocomeça.
Osresultadosmudarama forma
comoopaísolhaparaamodali-
dade?
Gostava que mudassem ainda

mais, para sersincero.Portugal
compete, sobretudonaEuropa,
compaísesmaiores, commais
população euma cultura des-
portiva muito consolidada,
comoAlemanha, França, Espa-
nha ou os países nórdicos. Há
aindarealidadescom forteapoio
estatal, nomeadamenteemvá-
rios paísesdo Leste europeu.
Nomeiodessa realidade,conse-

guirmos estarde formaconsis-
tenteno top5,no top4ouacima
disso nas seleções jovens éabso-

lutamente extraordinário. Ser

quarto classificadonoMundial
de2025, quintonoEuropeue ter
participadonos JogosOlímpicos
mostraque estamosa fazeralgo
muito relevante.
Quandodizquegostariade
maior reconhecimento,estáa
falarda tutela dodesporto?
Não.Nãoestouaıfalarespecifica-
mente da tutela. Temos tido
atenção institucional,visitas e
presençasde responsáveispúbli-
cos, atuaise anteriores. Aques-
tão é mais ampla: temaivercom
a sociedade, comasempresase
comacultura desportivadopaís.
o que faltaéum reconhecimen-
to que se traduza emmelhores
condições paraviverefazercres-
cer odesporto.Não faloapenas
do andebol; é umaquestãoque
se colocaamuitasmodalidades.
Há um trabalhodeenorme qua-
lidade que, muitas vezes, não
temaindaopeso socialeeconó-
mico quemerece.
ALFederaçãodefiniu hácercade
umadécadaoprograma Rumo
2028.Oquemudoucomessa
estratégia?
Apontámos para umadécada,
definindoobjetivosclaros e dan-
do confiança e autonomia às
equipas técnicas. Mas houve
uma ideia essencial: dar tempo.
Nodesporto, porvezes,exige-se
tudodeimediato. Nósentende-
mosqueéprecisocompetência,
esforço, ambiçãoemuito traba-
lho, mas também tempo para
que esse trabalhoapareça. Nun-
ca nos interessouum resultado
isolado,que surge edesaparece.
oque semprequisemos foicon-
solidação.
Aapostanas seleções jovens foi
determinante. Muitos atletas
quechegam à seleção principal
já levammaisdeuma centenade

jogos internacionais, entre com-

petições oficiais, torneioseen-
contros particulares.Esseper-
cursodá-lhes experiência, co-
nhecimento tático e capacidade
competitiva.
Háumarelaçãodiretaentreo
investimento na formação os
resultadosdaseleçãoprinci-
pal?
A seleção “A” éa parte mais visí-
veldeumpercurso quecomeça
muitoantes:nosclubes,nas as-
sociaçõesregionais, nasescolas
enas seleções jovens. Queremos
queos atletas cheguem à seleção
principalcom experiência inter-
nacional e preparadospara res-
ponderàexigência. Abase tem
de seralargadae depois vai-se
afunilando em funçãodaquali-
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dade.Mas esseafunilamento só
funciona sehouveruma massa
crítica forte, clubes organizados
etreinadorescapacitados.Os re-
sultadosda seleçãoprincipal são

consequência deumacadeiade
trabalho que exige confiança,
autonomia, responsabilização e

avaliação.
Comoseconstróiabasedepra-
ticantes?
Constrói-se com trabalho nos
clubes,nasassociações regionais
enasescolas. OAndebol4 Kids é
umprogramamuito importante
nessepercurso, porquepermite
levar material, informação e
coordenação a escolas, clubese

associações.
Temos também reforçadoesse
trabalho comprogramas apoia-
dos pelaFederaçãoEuropeia.O

objetivo é chegar às crianças
numa fase emqueaindaestão a
descobrir o desportoecriarcon-
diçõespara que possamexperi-
mentaramodalidade.AFedera-
ção, asassociações, os clubes e as
escolas têm de funcionarcomo
partes do mesmo percurso. e
issoque permiteaumentaronú-
mero depraticantes e, depois,
encontrar eacompanhar quem
pode chegar às seleções regio-
nais, jovensounacionais.
Mas,comochegaaFederação
aosclubesmaispequenoseaos
territórios do interior?
O objetivo éprecisamenteolhar

para todoo universo nacional.
Há clubes com capacidade e
vontadede crescer em todosos
territórios eé junto delesque te-
mosde estar.Temosumprogra-
ma de certificação de clubes,
com trêsníveis. Em função dos
critérioscumpridos, relaciona-
doscomo treino, o acompanha-
mentodosatletase aqualifica-
ção dos treinadores,os clubes

podem ter reduçõesouaté isen-

ção das taxasde inscrição até aos

sub-18.
Oandebol femininoéumadas
áreas prioritárias?
Sem dúvida. Sempre disseque
eraumaárea em que tínhamos

margemparacrescer,porquea
base eramenor. E souum radical
na igualdade deoportunidades.
Háprogressosmuito positivos
nodesporto feminino,em várias
modalidades, masaindaexistem

diferenças evidentes. Há clubes
comestruturas importantesque
não têmvertente feminina, ou
quedeixaram de a ter.Nãovalea
penaescamotearessa realidade.
Temos decaminharparaa igual-
dade, com realismo,mas sem
desistir dessa ambição.

Queremos trabalharparaoapu-
ramentoparaoMundialdopró-
ximo ano. emuito importante
que também tenhamosuma se-

leção feminina presente nas
grandes competições, porque
isso dánotoriedade,cria referên-
ciaseajudaadespertaro interes-
sedas jovenspelamodalidade.
Estamos a tentar fazer no femini-
noocaminhoque temsidofeito
nomasculino: apostarna forma-
ção,nas seleções jovensena cria-

ção decondiçõesparaumaevo-

lução sustentada.
O andeboldepraiaeoandebol
em cadeirade rodas também fa-
zempartedessecrescimento?
Fazemplenamente partedopro-
jeto. Temos tido conquistas e
progressos nessasvertentes, tal
como nas seleções jovens. Em
2028,gostariaque sepudesse fa-
larde umaconsolidação dapre-
sençaportuguesa no andebolde

praia enoandebolemcadeirade
rodas, apar docrescimento das
seleçõesde topo edodesenvol-
vimentodo feminino. O cresci-
mento damodalidade mede-se
tambémpela sua capacidadede
acolher diferentes formas de

competir e maispraticantes.
oEuropeude2028,organizado
por Portugal,EspanhaeSuíça,
seráograndemomentodapró-
ximaetapa?
Será umagrandeoportunidade
desportiva, de promoção e de
crescimento. Portugal receberá
duas fasespreliminarese a “main
round”. O fim de semana das fi-
nais será em Madrid, porque
Portugal não tem atualmente
um equipamento com condi-
ções paraacolheressafase final.
e umacandidaturaconsciente,
partilhadacomEspanhaeSuíça.
Também é uma oportunidade
para trazeros grandes eventos

parao sul daEuropa. Os Euro-
peus e OSMundiais têmestado
muito concentrados nospaíses
nórdicos, na Alemanha ouem
França. Oandeboleuropeuga-
nha se houvermaispaísesemais
regiões capazes de organizar
provasdestadimensão.
Que impactoesperaqueoEuro-
peu tenhapara ládosjogos?
Os grandes campeonatos au-
mentam avisibilidade,o interes-
semediático e aaproximação
das criançasedosjovens àmo-
dalidade. Cria-seumambienteà
volta do eventoque pode fazer
com que muitosqueiramexperi-
mentaro andebol.

Queremosmobilizar clubes e
adeptos e fazeruma grande festa
da modalidade.Vamosconvidar

antigosinternacionaismasculi-
nos, femininos,de praia e de ca-
deirade rodasque tenhamultra-
passado umdeterminado nú-
mero de nternacionalizações. e
uma formade reconhecer quem
ajudou aconstruir o caminhoaté
aqui.
Os primeiros bilhetesdeverão
sercolocadosàvendanoúltimo
trimestredo ano,comcondições
especiais numa primeira fase
para osadeptosportugueses. Os
clubes terãoumpapelessencial
nestamobilização.
Hámilharesdepessoasanóni-
masque não têmoportunidade
de dar entrevistas, mas que fa-
zemmuitopeloandebol epelo
desporto português. São as pes-
soasque abreme fechampavi-
lhões,dão treinos,dirigemclu-
bes, fazem inscrições e resolvem

problemas. Noventaenovepor
centodestadinâmica assentano
voluntariado. Há centenas de

pessoas que, todososdias e to-
dosos fins desemana, tornam

possível que criançase jovens
possamjogar andebol.Essaco-
munidadeéextraordináriaeme-
rece ser reconhecida.

“Estamosa tentar
fazer no feminino
o caminho que tem
sido feito no
masculino: apostar
na formação, nas

seleções jovens
e na criação de
condições para uma
evolução sustentada”

No andebol depraia a formação lusa conquistouoanopassadoo20 lugarnos JogosMundiaisnaChina.

A equipaprincipal jogade igualpara igual comasmelhoresanível mundial

Os sub-21 festejamo titulo device-campeõesdoMundo.

A seleção portuguesa de cadeirade rodas foi bronzenoMundial
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